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NOTA INFORMATIVA Nº 02, DE 2019 TOXCEN/PEI/GEVS/SESA 

 

Informações epidemiológicas dos acidentes 
por escorpiões e serpentes do gênero 
Bothrops no Estado no primeiro semestre 
de 2019 e da situação da produção nacional 
de soro antiveneno e estratégias de 
enfrentamento. 

 

 
I – PANORAMA DOS ACIDENTES POR ESCOPIÕES E SERPENTES DO GÊNERO BOTRÓPICO 
DE JANEIRO A JUNHO DE 2019 NO ES. 
 
Analisando, comparativamente, as notificações de acidentes escorpiônicos e ofídicos por Bothrops 
ocorridos no ES no primeiro semestre dos anos de 2018 e 2019 observou-se diminuição do número 
de casos, no entanto, esses dados devem ser interpretados com cautela, visto que podem 
representar aumento da subnotificação ou atraso na notificação ao SINAN (Figura 1 e 2). Reforça-
se que o prazo máximo para inserção dos dados no SINAN é de 60 dias após a data de notificação 
e devem seguir as orientações do fluxograma do anexo I.  
 
Figura 1  - Distribuição dos acidentes escorpiônicos no 1º semestre dos anos  
de 2018 e 2019 no ES.  

 
Fonte: SINAN/DATATOX 
 
 
Figura 2  - Distribuição dos acidentes ofídicos por Bothrops no 1º semestre dos 

 anos de 2018 e 2019 no ES.  

 
Fonte: SINAN/DATATOX 
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II - SITUAÇÃO ATUAL DA DISTRIBUIÇÃO DOS ANTIVENENOS 
 
 
Os laboratórios produtores de antivenenos no Brasil, Instituto Butantan (IB), Instituto Vital Brazil 
(IVB), Fundação Ezequiel Dias (Funed) tiveram redução na capacidade produtiva em razão da 
obrigatoriedade de cumprir as diretrizes estabelecidas pela RDC nº 17, 16 de abril de 2010, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, a qual dispõe sobre as “Boas Práticas de 
Fabricação de Medicamentos”. 
 
Devido a essas intercorrências, neste momento, os estoques dos soros antibotróprico 
(pentavalente), antiescorpiônico e antirrábico do Ministério da Saúde encontram-se aquém do 
quantitativo necessário para cumprimento da distribuição da rotina mensal às 27 unidades 
federadas.  
 
Nesse cenário de escassez, é imprescindível que os protocolos clínicos de acidentes botrópicos e 
escorpiônicos e o fluxo de informação sobre os casos ocorridos e os estoques de soro antiveneno 
sejam observados rigorosamente, visando evitar a falta do insumo para os casos mais graves e 
que mais necessitam do tratamento, 
 
Ressalta-se, ainda, que nos acidentes escorpiônicos moderados e graves, em que há indicação de 
administração de soro antiveneno, pode-se considerar a utilização de soro antiaracnídico ( 
imunoglobulinas heterólogas contra venenos de Loxosceles gaucho, Phoneutria nigriventer e Tityus 
serrulatus), além do soro antiescorpiônico (Figura 3). 

Figura 3 - Especificações da imunoglobulina heteróloga contra venenos de Loxosceles gaucho, Phoneurtria 
nigriventer e Tityus serrulatus (soro antiaracnídico) 

 
Laboratório 

produtor 
 

Apresentação 
Composição/frasco-ampola de 

5ml 
Via de 

administração 
Aspecto 

BUTANTAN  

 
Frasco - ampola 

com 5 mL de soro 

antiaracnídico. 
Solução injetável.   

- fração F (ab’)2 de imunoglobulinas 

heterólogas que neutralizam, no 

mínimo: 
75,0 DMN (Dose Mínima 

Necrosante) de veneno-referência de 

Loxosceles gaucho (soroneutralização 
em coelhos); 

7,5 DMN (Dose Mínima Mortal) de 

veneno-referência de Phoneurtria 
nigriventer (soroneutralização em 

cobaias); 

 7,5 DMN (Dose Mínima Mortal) de 
veneno-referência de Tityus 

serrulatus                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

- fenol ...................17,5 mg (máximo) 
- solução fisiológica a 0,85% q.s.p. 

.................................................5 mL 

Intravenosa 

 

 
 

BUTANTAN  Frasco - ampola 
com 5 mL. 

Solução injetável.   

- fração F (ab’)2 de imunoglobulinas 

heterólogas que neutralizam, no 
mínimo, 5,0 mg de veneno-referência 

de Tityus serrulatus 

(soroneutralização em camundongos) Intravenosa 

 
 

INSTITUTO 

VITAL 

BRASL 

Ampola com 5m 

de soro 
antiescorpiônico 

Solução injetável 

- Imunoglubulinas (IgG) que 
neutralizam, no mínimo, 5 mg de 
veneno referência do escorpião 

Tityus serrulatus 

Intravenosa 
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III – PROTOCOLO CLÍNICO PARA O MANEJO DOS ACIDENTES POR ESCORPIÃO 
 
  
As novas indicações de tratamento soroterápico reforçam a não prescrição de antivenenos para 
casos de escorpionismo leve, e indicam um número fixo de ampolas para tratamento dos casos 
moderados (3 ampolas) e dos graves (6 ampolas). 
 
 

Atenção! 
Cerca de 35% das ampolas utilizadas em tratamentos foram prescritas para acidentados com 
quadro clínico leve, para os quais não havia indicação de tratamento soroterápico. 

 
 
 
Manejo clínico dos acidentes escorpiônicos: 
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IV – PROTOCOLO CLÍNICO PARA O MANEJO DOS ACIDENTES POR SERPENTE DO GÊNERO 
BOTRÓPICO 

 
 Acidentes causados por serpentes conhecidas como jararaca, jararacuçu ou preguiçosa. 

  

* Nos acidentes botrópicos podem ser utilizados os soros: SAB (Soro antibotrópico), SABL (Soro antibotrópico/laquético), SABC (Soro 
antibotrópico/crotálico), de preferência o soro específico não conjugado (SAB- Soro antibotrópico) quando possível. 

** Divisão do membro picado: 1. pé/mão até parte distal perna/antebraço; 2. ½ proximal da perna/antebraço até ½ distal coxa/braço; 3. ½ proximal 
da coxa/braço.   

 

 

Figura 1 – Divisão dos segmentos no membro inferior.  

 

Fonte: Toxcen/SESA/ES
4 

 

 

 

NOS ACIDENTES BOTRÓPICOS PODEM SER UTILIZADOS OS SOROS: SAB (SORO ANTIBOTRÓPICO), SABL (SORO 
ANTIBOTRÓPICO/LAQUÉTICO), SABC (SORO ANTIBOTRÓPICO/CROTÁLICO). QUANDO POSSÍVEL, DÊ PREFERÊNCIA PARA O SORO ESPECÍFICO 

NÃO CONJUGADO (SAB- SORO ANTIBOTRÓPICO). 

 

 
 

O manejo dos casos de acidentes por animais peçonhentos deve ser submetido à segunda opinião dos 
profissionais do Centro de Atendimento Toxicológico do Espírito Santo (TOXCEN) pelo 0800 283 9904,  

serviço 24 horas. 

 

1 

2 

3 
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V – ESTRATÉGIAS PARA GERENCIAMENTO ADEQUADO DA INFORMAÇÃO E DO ESTOQUE 
DE SORO ANTIVENENO 

 

 Alimentar e analisar as planilhas de estoque e consumo semanal de soro antiveneno (Anexos 
I,II, III, V) e solicitar remanejamento ou reposição do estoque quando necessário; 

 Analisar os casos de acidentes por animal peçonhento e intervir nas situações de inadequação 
de diagnóstico, classificação de gravidade e/ou prescrição de soro antiveneno (Anexo I e IV). 

  Notificar os casos de acidentes por animal peçonhento no SINAN (Anexo I e IV); 

 Orientar às equipes de assistência a solicitar a opinião do Toxcen através do 0800 283 9904 
antes de indicar e prescrever a soroterapia; 

 Disponibilizar os protocolos de atendimento aos profissionais de saúde. 
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                    ANEXO I 
FLUXOGRAMA DE INFORMAÇÃO DO ESTOQUE E CONSUMO DE SOROS/IMUNOGLOBULINAS ANTIVENENOS E ANTIRRÁBICOS E 

 NOTIFICAÇÕES DOS CASOS NAS FICHAS DO IVB E SINAN/SESA/ES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Vigilância Epidemiológica Municipal 

 Analisar e solicitar correções das fichas do SINAN de animais 

peçonhentos; 

 Enviar fichas do SINAN mensalmente; 

 Informar, por relatório, todos os casos de acidentes por 

animais peçonhentos, semanalmente, às quartas-feiras; 

 Cobrar o registro das doses aplicadas de soro antiveneno no 

SIPNI. 

 

 

Compilar, analisar e enviar relatório com os dados dos municípios 

sobre os acidentes por escorpiões, serpentes, aranhas e lagartas, 

semanalmente, às quartas-feiras. 

 

Vigilância Epidemiológica 

Superintendência Regional de Saúde 

 

Referência Técnica de Animais peçonhentos da 

Vigilância Epidemiológica Estadual 

Elaborar e encaminhar relatório de estoque de soros 

antivenenos dos pontos de atenção do município em 

formulário próprio por email todas às quartas-feiras 

(semana epidemiológica) 

 

 Analisar os relatórios regionais e apontar intervenções 

necessárias conforme plano de ação; 

 Avaliar as solicitações de soros (tipo e quantidade) e liberar 

no sistema.  

 

TOXCEN 

 
Rede Frio Estadual 

            Solicitar ao PNI os imunobiológicos 

Compilar os dados do relatório de estoque de soros 

antivenenos dos municípios e encaminhar por email, 

todas às quartas-feiras (semana epidemiológica). 
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ANEXO II 

ESTOQUE E CONSUMO SEMANAL DE SOROS/IMUNOGLOBULINAS NOS SERVIÇOS (HOSPITAL/PRONTO ATENDIMENTO) 

  NOME DA INSTITUIÇÃO:___________________________________REGIONAL/MUNICÍPIO:________________________________________ 

PERÍODO POR SEMANA EPIDEMIOLÓGICA: __ _/___/____ a ___/____/____ RESPONSÁVEL:____________________________  TEL:__________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

SOROS/IMUNOGLOBULINAS ESTOQUE 
ANTERIOR 

RECEBIDO CONSUMIDO PERDAS ESTOQUE 
ATUAL 

VALIDADE DO 
PRODUTO 

SORO ANTIARACNÍDICO       

SORO ANTIARACNÍDICO/ESCORPIÔNICO       

SORO ANTIBOTRÓPICO       

SORO ANTIBOTRÓPICO/CROTÁLICO       

SORO ANTIBOTRÓPICO/LAQUÉTICO       

SORO ANTICROTÁLICO       

SORO ANTIELAPÍDICO       

SORO ANTIESCORPIÔNICO       

SORO ANTILONOMIA       

SORO ANTILOXOSCELICO       

TEL:__________________
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Anexo III 

 
 
 

            ESTOQUE E CONSUMO SEMANAL DE SOROS ANTIVENENOS NOS SERVIÇOS (HOSPITAL/PRONTO ATENDIMENTO) 

                        REGIONAL/MUNICÍPIO:__________________________________________________________________ 

PERÍODO POR SEMANA EPIDEMIOLÓGICA: Semana Nº       de             /     /               a             /     /________    

                   RESPONSÁVEL:__________________________________________ TEL: (__) ___________________       

  
MUNICIPIOS 

U.S ARAC/ESC¹ BOTRÓPICO (B) B/CROTÁLICO B/LAQUÉTICO CROTÁLICO ELAPÍDICO ESCORPIÔNICO ARACNÍDICO 

 SALDO A³ R4 C5 AT6 A R C AT A R C AT A R C AT A R C AT A R C AT A R C AT A R C AT 

 

  

Rede Frio                                                                 

 Hospital                                                                 

   PA²                                                                 

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

   
 

                                                                

 
  

                    LEGENDA:  ¹ARAC/ESC – aracnídico/escorpiônico ³A Anterior 

  

5C Consumido 

              

 

² PA – pronto atendimento 

 

 

4 R Recebido 6AT Atual 

   

 

   

 

      



 
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

  

 
 

 
ANEXO IV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE MONITOTAMENTO ACIDENTES ANIMAIS PEÇONHENTOS  

 Região ________________ de Saúde - Semana ____ a______ 

      
Município de 

Atendimento 
AGENTE 

Nº 

Pacientes 

atendidos 

Nº 

Ampolas 

utilizadas 

Nome Paciente Discriminação dos casos 
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Anexo V 
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